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1. Porquê?
Acerca da necessidade e desafios 
para uma governança e gestão 
agroflorestal inteligentes
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1. Porquê?

A análise da evolução das realidades e monitorização dos desafios que se 

colocam à gestãosustentável e inteligente das condições, recursos e 

serviços dos sistemas (agro)florestais são elementos críticos para:

1. planear e gerir com eficácia e eficiência mais de um terço do território 

nacional;

2. conciliar /equilibrar as atuais e potenciais produções e os serviços de 

ecossistemas;

3. tornar os sistemas competitivos e potenciar os respetivos benefícios 

ambientais, sociais e económicos.
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1. Porquê?

Partindo desta convicção, importa compreender e propor sistemas/infraestruturas de 
informação que considerem:

(i) TECNOLOGIAS - Que dados, modelos e sistemas de informação existem 
disponíveis sobre a nossa floresta e agrofloresta (e seu enquadramento no 
território)? Quais os dados e instrumentos essenciais que nos faltam?

(ii ) PROCESSOS - Que desafios e impactes de temas como as alterações climáticas, os 
incêndios, as espécies invasoras, as pragas e doenças,entre outros, estão espelhados nos 
dados existentes?

(iii ) ATORES - Quem produz estes dados? Onde estão?O que é necessário fazer para 
integrá-los/cruzá-los, transformando-os em informação e conhecimento capaz de 
suportar uma gestão inteligente e conciliadora de diferentes interesses de uso?

(iv) ORGANIZAÇÃO - Quais os modelos de implementação e governação; como e 
quem poderia fazer este trabalho, considerando que são necessárias diferentes 
tipologias de dados, para apoiar diferentes níveis de decisão (desde os decisores 
políticos a nível nacional e local aos gestores e proprietários no terreno), adequada às 
diferentes zonas do país e a múltiplos objetivos (produção e conservação)?

(v) A SUA RELAÇÃO COM AS POLÍTICAS E A IMPLEMENTAÇÃO DAS 
NORMAS
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1. Porquê?
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O aumento das áreas florestais na Europa e Portugal Continental no último século associa-se à 

dinâmica e distribuição recente das áreas, ecossistemas e espécies florestais



1. Porquê?
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A diversidade de ecossistemas, povoamentos e espécies florestais em Portugal Continental
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A diversidade de ecossistemas, povoamentos e espécies florestais em Portugal Continental



2. O quê?
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Fonte: FAO



1. Porquê?
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1. Porquê?

As mudanças ambientais (alterações climáticas) e sociais (globalização) com 
impactes nos espaços florestais implicam adaptação ao nível dos 
sistemas agroflorestais orientados para a produção e conservação.

O esforço e os ganhos de área e biomassa florestal do último século na 
Europa e os respetivos acréscimosem potenciais produtos e serviços do 
ecossistema podem estar em causa devido:

i. às alterações climáticas;

ii. aos processosde degradação em ecossistemas florestais que resultam/se 
associam a ocorrências de incêndios florestais, com influência sobre os 
processos hidrológicos e perda de solo;

iii. aos riscos biológicos, com implicações ao nível fitossanitário e mesmo de 
invasão biológica;

... com profundas implicações sobre o estado e a produtividade dos 
povoamentos, na geração deserviços/benefícios de ecossistema;

... bem como, sobre a realidade, competitividade e o potencial da economia 
florestal nacional.

14



2. O quê?
Dados, sistemas e infraestruturas 
de informação geográfica como 
suporte à monitorização, 
governança e gestão florestal 
inteligentes
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2. O quê?

Os esforços de uma gestão florestal sustentável ativa e inteligente implica 
considerar e equilibrar os conceitos e práticas de:

I. floresta vs. espaço florestal?

II. floresta de produção vs. floresta de conservação

III. produção/gestão florestal vs. fileiras florestais

IV. assente em modelos individuais, associativos, comunitários ou 
colaborativos:

V. intervenção pública vs. floresta privada ;

VI. uma perspetiva ecológica e produtiva vs. abordagem de sistemas socio-
ecológicos adaptativos e complexos

VII. territórios de produção vs. territórios florestais de uso múltiplo com 
modelos e práticas (esquemas) de desenvolvimento rural sustentáveis, 
inovadores e inteligentes desenhados para uma escala (sub)regional 
e local.

O conhecimento da realidade natural e humana, em particular o 
conhecimento espacial digital, pode suportar uma

GESTÃO FLORESTAL SUSTENTÁVEL E INTELIGENTE
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2. O quê?
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(1) DESENVOLVER CONHECIMENTO E MONITORIZAÇÃO DOS 

ECOSSISTEMAS E TERRITÓRIOS AGROFLORESTAIS

para

(2) INOVAR NO ESTABELECIMENTO, APLICAÇÃO E MATURIDADE DE 

MODELOS DE PLANEAMENTO E GESTÃO FLORESTAL 

INTELIGENTE (risco, valor, resiliência e gestão ativa do espaço 

florestal, coresponsabilização);

com recurso

(3) À RECOLHA, PROCESSAMENTO E PARTILHA DE DADOS DIGITAIS 

(VERDADEIRAMENTE INFORMATIVOS) EM SISTEMAS DE APOIO À 

COMUNICAÇÃO TÉCNICO -POLÍTICA.



2. O quê?
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Abordagens, realidades e desafios para uma governança e gestão agroflorestal inteligente

Conhecimento, monitorização e gestão dos ecossistemas, espaços e territórios 

agroflorestais a partir de:

i. Sensores terrestresna relação com a observação dameteorologia/clima, vegetação e 

solo em simultâneo asensores que facilitam a recolha de dados sobre inventário 

florestal, dendrometria, sanidade florestal (smart traps...)

ii. Imagens de satélite(MODIS, MERIS, LANDSAT, SENTINEL2 - Página de início 

| Copernicus e dados locaisobtidos por Drones/ UAVs ou robots/ eboots

iii. Sensores ativos(ex. RADAR, LIDAR de suporte ao Inventário Florestal)

iv. Produção e modelação de ocupação/uso do solo e paisagens, e respetivo impacte sobre 

ocupação e uso dosolo

https://www.copernicus.eu/pt-pt
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A abordagem da terra digital como forma de caracterização e monitorização dos ecossistemas 
terrestres e marinhos e atividades humanas



2. O quê?
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Plataformas de aquisição de imagem na atualidade

Veículo aéreo 
não tripulado

DRONES

Plataforma espacial

Plataforma aérea

LANDSAT
SPOT
NOAA
IKONOS
QUICK -BIRD
SENTINEL
˜

Satélites

Os sensores ativos/passivos e a aquisição das imagens espaciais aéreas eespaciais(distância 
e proximidade) para monitorização de ecossistemas florestais



O quê?
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Sensores RGB e Infravermelho próximo

Banda simples Falsa cor Cor real Índice de vegetação

Os sensores ativos/passivos e a aquisição das imagens espaciais aéreas eespaciais(distância 
e proximidade) para monitorização de ecossistemas florestais



2. O quê?
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Os dados, monitorização e projeção climática
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Os dados, monitorização e projeção climática
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Os dados, a monitorização e a projeção climática ( WordClimate , ClimateEU , 
CHELSA ...)



2. O quê?
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Evolução 
climática para a 
estação de Viana 
do Castelo (Portal 
do clima-IPMA).

Evolução da temperatura média anual de 1901-2011 para o Alto Minho 
(University of Seville-Climate ResearchGroup)



2. O quê?
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Temperatura média anual

Temperatura média RCP4.5

Projeção presente

Os dados, monitorização e projeção climática
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Temperatura média 
RCP4.5 Projeção 2050

Temperatura média anual

Temperatura média 
RCP4.5 Projeção 2080

Os dados, monitorização e projeção climática
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Temperatura média 
RCP4.5 Projeção 2050

Temperatura média anual

Temperatura média 
RCP4.5 Projeção 2080

Os dados, monitorização e projeção climática



2. O quê?

31

As amplitudes térmicas médias 
anual e diária são influenciadas
pela altitude e distância ao mar
ao apresentarem uma tendência
de aumento nos meses de verão Comparação da amplitude térmica diária mensal entre a 

normal climatológica 1970 -2000 e os respetivos RCP's

Os dados, monitorização e projeção climática
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As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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NDVI - Índice de Vegetação Diferenciado Normalizado

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais

Fonte: Duarte, A. 
(2012). PRODUÇÃO DE 
CARTAS DE OCUPAÇÃO 
DO SOLO COM DADOS 
LIDAR: Avaliação dos níveis 
de informação necessários. 
Mestrado em Gestão 
Ambiental e Ordenamento 
do Território. 139 pp



2. O quê?

35

LAI - Índice de Área Foliar

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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CAB - Teor de Clorofila na Folha ( ug/ cm2)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais



2. O quê?
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Fração da Radiação Fotossinteticamente Absorvida pela Canópia 
(copa)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais
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NDVI - Índice de Vegetação Diferenciado Normalizado

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais



2. O quê?

39

LAI - Índice de Área Foliar (m 2.m-2)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais



O quê?
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CAB - Teor de Clorofila na Folha ( ug/ cm2)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais



2. O quê?
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Conteúdo de água na canópia ou copa (ug/cm 2)

As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais



2. O quê?
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As possibilidades de classificação de imagens de satélite de ecossistemas florestais



2. O quê?
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As possibilidades de evolução dos parâmetros fenológicos de ecossistemas 
florestais obtidos por imagens de satélite



O quê?
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As possibilidades de evolução dos parâmetros fenológicos de ecossistemas 
florestais obtidos por imagens de satélite



2. O quê?
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Vegetação 
alta
+ 

Vegetação 
baixa

+
Terreno

A utilização de imagens de sensores ativos (LIDAR) para obter dados de 
biomassa florestal

Fonte: Duarte, A. 
(2012). PRODUÇÃO DE 
CARTAS DE OCUPAÇÃO 
DO SOLO COM DADOS 
LIDAR: Avaliação dos níveis 
de informação necessários. 
Mestrado em Gestão 
Ambiental e Ordenamento 
do Território. 139 pp
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Terreno

A utilização de imagens de sensores ativos (LIDAR) para obter dados de 
biomassa florestal

Fonte: Duarte, A. 
(2012). PRODUÇÃO DE 
CARTAS DE OCUPAÇÃO 
DO SOLO COM DADOS 
LIDAR: Avaliação dos níveis 
de informação necessários. 
Mestrado em Gestão 
Ambiental e Ordenamento 
do Território. 139 pp


